


A produção do Conhecimento nas Ciências 
Agrárias e Ambientais

2

Atena Editora 
2019

Alan Mario Zuffo
(Organizador)



2019 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação e Edição de Arte: Lorena Prestes e Geraldo Alves  

Revisão: Os autores 
 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Profª Drª Juliane Sant’Ana Bento – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

P964 A produção do conhecimento nas ciências agrárias e ambientais 2 
[recurso eletrônico] / Organizador Alan Mario Zuffo. – Ponta 
Grossa (PR): Atena Editora, 2019. – (A Produção do 
Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais; v. 2) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-285-2 
DOI 10.22533/at.ed.852192604 

 
 1. Agronomia – Pesquisa – Brasil. 2. Meio ambiente – Pesquisa – 

Brasil. I. Zuffo, Alan Mario. II. Série. 
CDD 630 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 

responsabilidade exclusiva dos autores. 
 

2019 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 

autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 
www.atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu II volume, apresenta, em 
seus 28 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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RESUMO: O emprego da vegetação na 
recuperação de áreas degradas, sejam elas 
rurais ou urbanas, tem-se constituído em um 
dos instrumentos primordiais de uso, com 
resultados satisfatórios. A espécie do presente 
estudo, Handroanthus heptaphyllus tem sido 
utilizada para reconstituição de Reserva Legal, 
recuperação de áreas degradadas rurais e 
urbanas. Nesse cenário, produção de mudas 
com o intuito de recuperar áreas impactadas 
possui extrema importância, o que acarreta 
estudos relacionados às formulações e 
características de substratos, como a promoção 
de crescimento inicial superior, qualidade e 
uniformidade. Portanto, este trabalho teve por 
objetivo avaliar o desenvolvimento inicial de 
mudas de Ipê-Roxo em diferentes substratos, 
por meio da mensuração de percentual de 
emergência, índice de velocidade de emergência 
(IVE), médias de altura (H), diâmetro do coleto 
(DC), matérias secas da parte aérea (MSPA), 
das folhas (MSF), do sistema radicular (MSR), 
massa da matéria seca total (MST), de mudas de 
H. heptaphyllusem quatro substratos distintos 
I) solo; II) solo + esterco bovino (2:1); III) solo 
+ areia + esterco bovino (2:1:1);  IV) solo + 
areia (1:1). Os maiores índices de germinação 
e IVE foram obtidos em mudas formadas no 
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tratamento formulado apenas com solo (I). Porém, os resultados mais favoráveis 
relacionados ao desenvolvimento das mudas foram alcançados no tratamento que 
consistia no emprego de solo + esterco bovino (2:1), prontamente, o substrato mais 
indicado para a produção de mudas de ipê-roxo é o II. 
PALAVRAS-CHAVE: Ações antrópicas, espécie nativa, mudas florestais, degradação 
ambiental. 

ABSTRACT: The use of vegetation in the recovery of degraded areas, be they rural or 
urban, has been constituted in one of the primordial instruments of use, with satisfactory 
results. The species used in the present study, Handroanthus heptaphyllus has been 
used for reconstitution of Legal Reserve, recovery of degraded rural and urban 
areas. In this scenario, production of seedlings with the aim of recovering impacted 
areas is extremely important, which leads to studies related to the formulations and 
characteristics of substrates, such as the promotion of superior initial growth, quality 
and uniformity. The objective of this work was to evaluate the initial development of Ipê-
Roxo seedlings in different substrates, by means of the measurement of emergency 
percentage, emergence rate index (ERI), mean height (H), collar diameter (CD), shoot 
dry matter (SDM), leaves dry matter (LDM), root system dry matter (RSDM), and total 
plant dry matter (TPDM) of H. heptaphyllusem seedlings on four different substrates 
I) soil; II) soil + bovine manure (2:1); III) soil + sand + bovine manure (2:1:1); IV) soil 
+ sand (1:1). The highest rates of germination and ERI were obtained in seedlings 
formed in the treatment formulated with soil (I) alone. However, the most favorable 
results related to the development of the seedlings were achieved in the treatment of 
soil + bovine manure (2:1), hence the most suitable substrate for the production of ipê-
roxo seedlings is II.
KEYWORDS: Anthropogenic actions, native species, forest seedlings, environmental 
degradation.
 

1 | 	INTRODUÇÃO  

Quando se fala em áreas degradadas, não se refere apenas àquelas estabelecidas 
nas zonas rurais, mas também, as localizadas em zonas urbanas. As ações antrópicas, 
como extração de recursos naturais de forma inadequada, ocupação desordenada, 
supressão vegetal, entre outros inúmeros fatores, diretamente ou indiretamente, lesam 
a biodiversidade local, onde ocorre erosão e o assoreamento dos cursos D’água, 
empobrecimento dos solos, esgotamento de águas residuais em leitos de rios, além 
da extinção de várias espécies da fauna e flora (NETO et al., 2004; SANTOS et al., 
2017). 

No Brasil, os biomas Mata Atlântica e Cerrado são os que mais sofrem com 
a influências antrópicas e, devido ao alto grau de devastação e endemismo, são 
julgadas áreas prioritárias para defesa da biodiversidade – hotspots (MYERS et al., 
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2000). Diversos autores relatam que a restauração ecológica é uma saída para tornar 
os danos causados ao meio ambiente mínimos, conservar a biodiversidade e retomar 
os serviços ecossistêmicos (CHAZDON, 2008; RIO DE JANEIRO, 2010; RODRIGUES 
et al., 2011). 

Nesse cenário crescente, o emprego da vegetação na recuperação de áreas 
degradas, sejam elas rurais ou urbanas, tem-se constituído em um dos instrumentos 
primordiais de uso, com resultados satisfatórios. A espécie do presente estudo, 
Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos tem sido muito utilizada para projetos 
paisagísticos, reconstituição de Reserva Legal, recuperação de áreas degradadas 
rurais e urbanas, além de ser empregada na medicina popular (POTT & POTT, 1994; 
CONAMA, 2002, NETO & MORAIS, 2003, CRUZ et al., 2004, NETO et al., 2004). 

Conhecida popularmente como ipê-roxo, ipê-preto, ipê-roxo-anão, pau-d’arco, 
entre outros, o H. heptaphyllus é uma árvore pertencente à família Bignoniaceae, nativa 
do Brasil e também da Argentina, Bolívia e Paraguai (LORENZI, 2014). Há relatos de 
que a espécie tem sido alvo de estudo em função da diminuição considerável do número 
de indivíduos encontrados em áreas de ocorrência natural, estando relacionada na 
lista de espécies para conservação genética ex situ no Instituto Florestal de São Paulo 
(SIQUEIRA & NOGUEIRA, 1992; ETTORI et al., 1996; MARTINS et al., 2007). 

Delarmelina et al., (2014) explanam que a produção de mudas com o intuito 
de recuperar áreas impactadas possui extrema importância. Com isso, estudos 
relacionados às formulações e características dos substratos têm sido primordiais. 
Caldeira et al., (2000) afirmam que a germinação de sementes, a iniciação radicular e 
o enraizamento estão correlacionados às características biológicas, físicas e químicas 
do substrato. 

Freitas et al., (2013) explanam que a produção de mudas é uma fase condicionada 
a utilização de insumos, sendo o substrato o que mais tem se destacado. Para Martins 
et al., (2012), variações em sua composição implicam na inutilidade ou irregularidade 
de germinação em função de sua aeração, capacidade de retenção de água, estrutura, 
propensão à infestação por patógenos, dentre outros fatores. Em detrimento dessas 
intempéries, podem ser acarretadas más formações das plantas e o aparecimento de 
sintomas de deficiências ou excessos nutricionais (Souza et al., 2013). 

Segundo Morais et al., (1996), estudos detalhados relacionados à combinação 
de materiais para compor um substrato, a fim de promover maior crescimento inicial de 
mudas com qualidade e de forma rápida, é primordial para a melhoria e tecnificação da 
produção na fase de viveiro. Fonseca, (2001) acrescenta, que também se deve levar 
em conta aspectos econômicos, como por exemplo, baixo custo e disponibilidade.  

Portanto, este trabalho teve por objetivo avaliar o desenvolvimento inicial de 
mudas de Ipê-Roxo em diferentes substratos, visando o baixo custo de confecção, a 
disponibilidade dos componentes e a qualidade das mudas. 
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado na Base de Pesquisas da Universidade Católica Dom 
Bosco – UCDB, no município de Campo Grande, Mato Grosso do Sul, no período de 
10 de julho a 29 de agosto de 2017. O município está localizado à 592 m de altitude, 
longitude de 20.4697° S e latitude de 54.6201° W. O clima da região, de acordo com a 
classificação de Köeppen é Aw, definido como clima tropical úmido e com temperatura 
média anual de 24,5ºC. 

As sementes de Ipê-Roxo foram coletadas em árvores na região de Jaraguari 
– MS, no mês de julho de 2017. As sementes foram lavadas em água corrente e 
imersas em água por 24 horas. Após isso, foram secadas à sombra e armazenadas 
em câmara seca, com temperatura de 20°C, e umidade relativa de 45% até o momento 
da semeadura (COSTA, 2009). 

A avaliação do crescimento inicial das mudas se deu em distintos substratos: I) 
solo de barranco; II) solo de barranco + esterco bovino (2:1); III) solo de barranco + 
areia (1:1); IV) solo de barranco + areia + esterco bovino (2:1:1). O solo de barranco 
e o esterco que compuseram os substratos foram coletados na Base de Pesquisas, 
a areia foi comprada no comércio local. O solo de barranco foi retirado na camada 
inferior a 20 cm no perfil do solo e submetido a análises químicas (Tabela 1). Todos os 
substratos receberam calagem e adubação (Tabela 2). 

Análise Unidade Areia Solo de 
Barranco

Teor de argila   g kg -1  10              61
pH H2O -log [H+] 5,05 5,28 
M.O. g dm -3 9,47 31,74 
P mg dm -3 4,52 2,07 
K cmol dm -3 0,02 0,43 
Ca cmol dm -3 *** 2,05 
Mg cmol dm -3 *** 1,1 
Ca+Mg cmol dm -3 0,45 3,15 
H+Al cmol dm -3 2,13 5,73 
SB cmol dm -3 0,47 3,58 
T cmol dm -3 2,6 9,31 
V cmol dm -3 18,9 38,45 

Tabela 1. Composição físico-química dos solos utilizados como substrato. 

Nutriente Quantidade Fonte 

Nitrogênio (N) 40 mg L -1 Sulfato de amônio 

Fósforo (P) 160 mg L -1 Superfosfato triplo 

Potássio (K) 24 mg L -1 Cloreto de potássio 

Cálcio (Ca) 1 g L -1 Calcário dolomítico 

Tabela 2. Calagem e adubação em substratos para mudas de Ipê-Roxo (Handroanthus 
heptaphyllus). 
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 Foram utilizados sacos de polietileno (11x18 cm) como recipientes para a 
produção das mudas. A semeadura ocorreu dia 10 de julho de 2017, sendo semeadas 
duas sementes por saco. Os recipientes foram alocados em viveiro de telado agrícola 
(Sombrite®), malha de 50% de sombreamento. Foi efetuado o raleio quando as 
plântulas estavam com duas folhas definitivas. 

Depois de observada a primeira plântula emergida aos 5 dias após a semeadura 
(DAS), foi realizada a contagem do número de plântulas emergidas diariamente 
durante 25 dias de avaliação. Com isso, pode-se obter a porcentagem de número 
de plântulas emergidas e o índice de velocidade de emergência, que foi calculado de 
acordo com Maguire, (1962). 

Aos 50 DAS foram realizadas as mensurações de altura (H) e diâmetro do coleto 
(DC). Após isso, aferiu-se a massa fresca das plantas e estas foram alocadas em 
estufa com circulação de ar forçada (105ºC por 24 horas) para a secagem e a obtenção 
das massas das matérias secas da parte aérea (MSPA), das folhas (MSF), do sistema 
radicular (MSR). Somaram-se as MSPA, MSF e MSR para obtenção de massa da 
matéria seca total (MST). 

Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado, com vinte repetições 
(recipientes semeados). As médias foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade, utilizando o software Assistat, Versão 7.7 beta (SILVA & AZEVEDO, 
2016).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito de tratamento para todas as variáveis analisadas (Tabela 3). Aos 30 
DAS, verificou-se alto percentual de emergência em todos os substratos estudados, 
sendo que o substrato formulado com solo + areia + esterco bovino (2:1:1) apresentou 
IVE e emergência total superiores, havendo um total de 95% de plântulas emergidas. 

Substrato I II III IV CV%* 
Emergência Total (%) 85 c 90 b 95 a 75 d 1,77 

IVE 1,02 b 1 c 1,31 a 0,88 d 1,67 
H (cm) 7,26 b 10,29 a 7,35 b 6,6 b 4,39 
DC (cm) 2,54 ab 4,15 a 2,93 b 2,44 b 3,60 
MSPA (g) 0,85 b 1,77 a 0,95 b 0,73 b 1,08 
MSF (g) 0,62 b 1,6 a 0,61 b 0,53 b 1,38 
MSR (g) 0,93 b 1,75 a 0,66 c 0,54 c 3,14 
MST (g) 2,41 b 5,13 a 2,23 bc 1,81 c 1,86 

Tabela 3. Percentual de emergência, índice de velocidade de emergência (IVE), médias de 
altura (H), diâmetro do coleto (DC), matérias secas da parte aérea (MSPA), das folhas (MSF), 
do sistema radicular (MSR), massa da matéria seca total (MST), de mudas de Handroanthus 

heptaphyllusem quatro substratos distintos I) solo; II) solo + esterco bovino (2:1); III) solo + areia 
+ esterco bovino (2:1:1); IV) solo + areia (1:1). 

Médias seguidas de letras iguais, nas linhas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (P≤0,05). 
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 Nos demais parâmetros analisados (médias de altura, diâmetro do coleto, matéria 
seca da parte aérea, das folhas, do sistema radicular e massa da matéria seca total) 
as mudas produzidas no substrato confeccionado com solo + esterco bovino (2:1) 
apresentaram melhor desenvolvimento aos 50 DAS. 

As mudas oriundas de substrato formulado com solo + areia (1:1) foram menos 
favorecidas, apresentando-se inferires em todas as variáveis analisadas. Segundo 
Carvalho, (1994), isso se deve ao fato de que as plantas de H. heptaphyllusem se 
desenvolvem melhor em substratos com boa drenagem e de textura franco argilosa a 
argilosa.  

Levando-se em conta o fato de que a função do substrato é dar suporte químico 
e físico as plantas, para boa germinação e desenvolvimento destas (MINAMI & 
SALVADOR, 2010; TESSARO et al., 2013), o substrato III é o mais indicado para a 
produção de mudas de Ipê Roxo em um curto espaço de tempo (IVE) e com qualidade. 
Além disso, o solo de barranco e o esterco bovino são de fácil obtenção para produtores 
de mudas florestais de pequena a larga escala de produção. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os maiores índices de germinação e IVE foram alcançados em mudas formadas 
no tratamento formulado apenas com solo (I). Porém, os melhores resultados 
relacionados ao desenvolvimento das mudas foram obtidos no tratamento que consistia 
no emprego de solo + esterco bovino (2:1), logo, o substrato mais indicado para a 
produção de mudas de ipê-roxo com qualidade e baixo custo é o II. 

5 | 	 AGRADECIMENTOS:

À CAPES, ao CNPq e à FUNDECT pelo auxílio financeiro e bolsas concedidas. 
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